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D' tempo dê concluirmos Iharias, exhaustos comple-
a série de artigos que so- ;taiiiente os cofres, teve,
bre o assumpto vimos, ha apezar da urgência do caso,
alguns dias, publicando. jque recorrer ao poder le

perpetuam rei me mo riam, \
quanto se relaciona com o j
audacioso crime q'tantotetn!
emocionado a sociedade ce-
arense.

Servirá o nosso trabalho
de subsidio a historia dos |
ominosos dias que atraves-j
samos e ao mesmo

pelo j-yceu
Planos aviltantes tio

Cioverno

sanimem diante dasmaron- o que faziam, Compravam ai-
bas do governo, das inde.i- finins. Zuaa quia comprar uns
soes do sr Accioly, que co dois ou três; entendeu porém
nhece bem o quanto e^ta dever manifestar escrúpulo e
arma é perniciosa. affcctando asseio, disse indis-

O sr. Arruda confia que cretamente:
os pais dos alumnos, abor. —O' do taboleiro, serão lim-
recidos com este estado ds
cousas, íaç un seus filhos

Na apreciação dos factos
temos,ctiidadosainente, pro-
curado evitar que a discus-
são resvale do terreno ele-
vado do publico interesse
para o das personalidades,
è (Teste propósito nao nos
desviaremos uma linha.

O nosso intuito não é
ferir pessoas, é estigmati
zar actos públicos; é pôr
em destaque a deshonesti
dade do funccionario a

quem a lei confiou a guar-
da e defeza dos interesses

> da communhão social; é
denunciar perante o tribu-
uai da opinião publica, em
quanto não nos é dado fa-
jjel-o perante os da justiça
ordinária, os que se asso-
ciaram criminosamente para
levar a effeito, á sombra da
legalidade, o roubo mais
audaz de quantos registam
os annaes da rapinagem
administrativa, desviando
dos cofres públicos os re-
cursos alli accumulados por
mão previdente e collocan-
do a publica administração
na impossibilidade de sol-
ver mesmo os compromis-
sos de caracter mais ur-
gente.

Parece-nos que afinal
attingimos a meta alvejada,
faltando apenas, para com-
pleto esclarecimento do ca-
so, alguns retoques de quê
nos occuparemos no pre-
sente artigo.

Com effeito ficou demons-
trado que das quinhentos
e trinta e oito apólices fe-
deraes, adquiridas pela ad
ministração Beserril, fo-
ram desviadas pelo sr. Ac-
cioly para pagamento das
pontes phantasticas de que
nos temos occupado, duzen-
tos e onze, das quaes nem
se cobraram os yuros ven-
cidosl ....

Podia o presidente do
EJstado dispor, ex própria
auctoritate, dessas apoli-
ces, ;entregando-as subre-
pticiamente aos seus inter-
mediarios, senão sócios em
tamanha roubalheira ?

Ninguém de bôa fé o
dirá.

As apólices federaes são
por lei equiparadas a bens
de raiz e d'ellas só o poder
executivo pode dispor, pre-
cedendo auctorização dada
em lei especial pelo poder
legislativo.

Nem precisamos ir re-
buscar muito longe as pro-
vas do que affirmamos.

O sr. dr. Pedro Borges,
em braços com uma cala-
midade publica, sem recur

gislativo para dispor, logo
em seguida, do restante das
apólices que milagrosamen-
te haviam escapado á vora-
cidade do' seu antecessor.

Ahi está a lei n? 630,
de 30 de acosto de 1900,

Unri verdadeira comedia,
tempo uma trjs:;js i|n)a farça, como

delibelloaccusatorio,quan- as, muitas que tem prwtica | q«rbrar » promessa, a p»
do, em dia, que não vem do Q govern0i é a d, sgra- hvra' des^prumem-se de,
longe, forem arrastados á çada questáü do Lyceili
barra dos tribunaes quan- 0s a]um„os por mutiVos
tos sé associaram áneianda de dignidade offen lida fa-
empreza que tão facilmente zemu,na Rreve durante vinte
foi levada a effeito, attenta dias seguid0s e ell «, em lu-
a-elevada posição e meios gar d(= man,tai-eiimm .1 us,
excepcionaes de que .paraiCOmo Jhe çumprií, luz de

que lhe dá a autorização
pedida nos seguintes ter-
mos :

«Mca o presidente do
«Estado autorizado a efife-
«ctuar, desde já,' a aliena-
«.ção das apólices perten-
«cedtes ao Estado, inclusi-
«ve as do patrimônio da co-
lonia Christina »

0'Sr. Pedro Borges, em
um caso excepcional, inadi-
avel, urgente, qual o de
uma calamidade publica,
só depois de autorizado
pelo poder competente pou-
de dispor das apólices do
Estado.

O sr. Accioly, em um ca-
so commum, que quando
fosse verdadeiro, não era
de caracter urgente, de com-
muni accordo com o seu se-
cretario, o sr. Waldemiro
Moreira, assalt am ambos
clandestinamente os cofres
públicos, emborcam-no até
caliir a ultima moeda de
nickel; e ainda não satis-
feitos, cegos pela gana in-
saciavel do ouro, lançam
mãos sacrilegas sobre a re-
serva sagrada de melhores
dias e carregando crimino-
samente duzentas e onze
apólices, vão partilhar a
presa opima com os outros
comparsas, intermediários
de negociações de nova es-
pecie, sem se lembrarem
de que após o criminoso'
fica sempre o vestigio de-
nunciador do crime com-
mettido.

Não fôrâ o desvio das
apólices e talvez ao próprio
dr. Pedro Borges, apezar
dos elementos preciosos de
que dispunha para desço-
brimentoda verdade, tives-
se tambem passado des-
apercebida tão revoltante
roubalheira, trazida pela
primeira vez a publico pela
mensagem presidencial que
na integra transcrevemos,
quando iniciámos este tra-
balho.

Secundando os patrioti-
cos intuitos revelados pelo
successor do sr. Accioly na
mensagem alludida, que ou-
tra cousa não é que uma
denuncia, embora disfarça-
da, contra o immoral e es-
candaloso roubo" de que foi
victima o erário publico; to-
mámos, por nossa vez, a
deliberação de enfeixar em

tanto dispnnha o chefe da

quadrilha.
Diz-nos a consciência que

cumprimos, com abnegação
e coragem, o dever civico

que nos impunha a nossa

qualidade de representan-
tes da imprensa livre e mo-
ralizada do paiz e o seu tes-
temunho nos basta.

Que importam os insul-
tos e ameaças com que em
vão procura o governo des-
viár-nos da recta que de
ante-mão nos traçámos ?'

Já se foi o tempo em que
armas tão ignóbeis logra-
vam produzir effeito; hoje
não ha quem não as des-
preze.

O insulto é a arma pre-
dilecta dos que não têm
razão; a ameaça, o recuros
dos cobardes e poltrõcs.

E tanto é certo o que
affirmamos, que apezar da
gravidade das accusaçôes
que temos levantado con-
tra a publica administra-
ção, accusaçôes todas fun-
dainentadas em documeu-
tos officiaes e irrefutáveis,
ainda não houve dentre os

parentes, amigos e assala-
riados do snr. Accioly um
só que se sentisse com pul-
so bastante firme parale-
vantar o tacape da lucta
por nós provocada.

Não é com o silencio
que se refutam accusaçôes
como as que temos formu-
lado e que affectam dire-
ctamente a honestidade ei-
vlca, o decoro, a bôa fama,
os créditos da publica ad-
ministração. x

Realmente os actos por
nós arguidos constituem,
perante os códigos de to-
dos os paizes e nações cul-

clarar pelo seu órgão ni-
qu^lle ést tbelécimi-Mito que
não lies foram marcadas
faltas e que nàj e:-,tào eli.
minados,

E porque tanta bonhomia
do sr. Accioly^ quando é uni
facto que nào pôde soffíer
inpugnações, nem desmenti-
mentos, que s. s, anda mui-
to enraivecido com esta tra-
vanca de Claudemini, com
o procedimento nubilitante
dos tnuçjjs, de suas acçõtia
que são egrégias, de suas
virtudes que são as mais ex-
tremadas ?

E porque tudo isto, quan-
do os comparsas de pala*
cio affirmam que Accioly
tem mostrado nestes últimos
dias uma cara fransid.i, de
poucos amigos, mais feia do
que é commuimnente, ao
saber da posição positiva e
de tanta altivez da digna
mocidade ceareiise?

E porque tanta br.mdura,
quando todo mundo satíe
que o sr. Accioly tem uma
alma feita de ódios, de vin-
dietas, cujos acenos sò in-

tas, crime grave, crime

perfeitamente caracteriza-
do e, o que é mais, crime
infamante, dos que inhabi
litam-para sempre o crimi-
noso.

O silencio, pois, do snr.
Accioly importa uma con-
fissão expressa, plena, com-

pleta, das que por si só
determimam, em direito, a
condemnação do aceusado.
Reum confitentem habemus.

Vaccina animal
Rodolpho Theophilo contihúa

a vaçcinar gratuitamente, todos
os dias, de uma hora ás 4 da

I tarde era sua casa no Boulovar.
sos para as despesas ordi-juma serie ds artigQSj Odfgo Ywoonde «io Caulivpe n. 4

cucam perseguições e exter-
minio ; quando nunca teve
principios de justiça, de
amor, de lealdade e tòlerãn-
cia, que são a base, o ali-
cerce solido, o credito e a
gloria dos governos bem
intencionados; quando s. s,
nunca teve outras abonações
que não fossem as que
o Ceará inteiro, conhece e
prochma—ser s. s. um cru-
ei verdugo de seus conter-
raneos ?

£ porque tanta grandeza
de coração, quando s. s. é
um homem de maus bofesJ
um homem pequenino, que
procura aproveitar -se de to-
das as oceasiões para dar
sobre o inimigo leal o bote
da cascavel e>faimada ?

Já deve saber todo o
publico que fim se collima,
se visa, no caso do Lyceu.

Trata-se, nada mais, nada
menos de executar Um pia
no architectado entre as pa-
redes de algum cérebro ra-
chitico—vencer pelo cança*
ço,

E o executor deste plano
é o sr. Arruda/ que tudo
faz para agradar ao sr. Ac
cioly, embora chame para si
as odiosidades da classe
inteira. E' elle que não quer
eliminar os alumnos, porque
espera eme elles cancem, de^

ta posição gloriosa qu * as-
sumiram, roíup.am a c he.
são que os 1'gjt ei.tre s , e
sigíin para o Lyceu, para
freqüentar as aulas

E tanto isto é uma ver-
dade, que o sr. dr. José Li •
n > não pode f .zer a còmmír
nicação ¦ ffi.:ial do oceorrido^
porque o sr. Arruda ainda
não lhe. d ti conhecimento
da tal t: li min ção.

E nem dará em tempo
algum,*porque s. s não tem
coragem d*i a signar a elu
minação de \ç6 estudantes,
e assim fica, por «-ua vez,
o sr. Fiscal du Governo Fe •
deral inhibido de .levar o
facto ao conhecimento do
ministro do interior,

E' tempo perdido s. s. es-
perar um acto indigno da
mocidade.

S s. insista com o seu
chefe para seguir caminho
outro que lhe dê mais lion-
ra, diga lhe que «a capitu-
lsção, quando é para pre
catar grandes desa?tre^, é
ás ve?es de tamanha esti-
maçã) e peço, como; as
b italhas em que se ganham
orande.s victorias. >

Tudo mais que isto não
seja, é atirar sobre o Lyceu
uma indignidade, é ferir de
morte áquelle Parthenón.que
tein sido um íacho a cen-
telhar ondas de luz p >r so-
bre a mocidade, que se en-
trega aos labores da educa-
ção intellectual e moral.

pos teus alfins?
—Muito mais limpos do que

as mãos do meu pimpãosinho,
affirmo que são—respondeu o
vendelhão sorrindo.

Immediatamentví olharam to-
dos para as mãos de Zuza e
viram que estavam muito su-
jas, com as unhas crescidas
e orladas de preto como papel
de luto.

—Ufa!!!—exclamaram ar-
rastando a voz, e seguiu-se lo-
go uma saraiva de gargalha-
das e assobios.

Num ápice o àsséqdo de truz
raspou-se dalli tão veloz, qual
sorrateiro gíitinlio. Pobre Zu-
za!— viu o argueiro no olho
do vizinho c não viua trave
no seu.

Anna FacÓ;

Oieaclopara mesa.
I Metro 4$ 'oo

Novos padrões recebeu a-CASA
MENESCAL

Novo Mez cie .Maria—
Encadernação simples ;i$uoo

de luxo 4,|ooo
• recebeu a C.iSA MENESCAL

PARAASCBEEÂNGf
D

MINHA PALMATÓRIA

Contos aos meus alumnos

ZXJZA

Domingo de maio; amena
tarde.

O sol ostentava-se rubro no
oceidente* e já prestes a desap-
parecer no horizonte.

Céo limpido e docemente
azulado.v

Não se via um nimbo, e cir-
rus tão pouco. Branda a viração.

Em uma das praças da cida-
de reunia-se povo em massa.
Realisava-se-uma festa t popu-
lar, iam ser queimados bellos
fogos de vista.

Grande animação e prazer.
. Zuza, lindo menino louro e

travesso, ia e vinha muito ufa-
no e galhardamente vestido,
tendo numa das mãos duas pis-
tolinhas para soltar. Avistou,
não longe, algumas creanças
juntas e correu para ellas a ver

Jornal dos jornaes

Uxitakio.—(Quinta-leint, 9 de
Maio de 1907.)

A .agudezii de observação, aliada
a uma «verve» blíTiçosa'"é linissima, -
Caz, de tudo que sao da pòníía in-
lutigavel do trújejiidòi" dò aftígo-J
«Junta Cumtnercial», do «uniiarioiv
do lioutem.—um manjar literário
de íiuissimo gosto.

A gente o 10, e tem depois a sa
tislação de ter gosado as deiiüas
de um bello ájnlio de arte. A liro-
nia canta-lhe em cada phrase, espu-
rieja-se em cada locução, ri como
um diabrete vadio na sonoridade
eshi/jiaute dosj adjectivos.

Jim seu luminoso---«Junta Com-
mercial»---ha tudo .isso,—c mais a
verdade, indiscutível e clara.

O illustre confrade começa por
dizer:

«Está salvoo prestigio da auto-
ridadií; contornada e batida uma
conspiração para arredar do sr. Ac-
cioly a sua autoridade, dc eleitor
universal, com alçada da contraria
tio Rosário até a câmara dos pares!...

Tinlíã-se malquistado a praça cou*
') poder, por isto que o commercio
çanlia, e o sr. Accioly gadanlia; e
foi o propósito dos negociantes dr-
gauisarem -a sua defesa, converteu-
do, ao menos, a Junta Commercial
num vehiculo das suas queixas,
sempre que o rei de oopís lhes met-
tesse a mão na gavôta, carregando
para os deboches da sua política, o
dinheiro apurado para os saques,
que não cessão».

E por ahi a fora, o collega, com
malícia o verdade, põe, á mostra,
a calva enorme do negregado Pon-
tifice dos Trapaceiros, que desde os
tempos da sua prometeria no Sa-
boeiro, quando vivia ainda de co-
mer «carne velha» oom feijão, pra-
ticava ja actos de grande cynismo
e hedionda velhacaria.

Mas... «o ileopardo não perde a
sua côr, nem o cão as suas pulgas».

A astucia insidiosa de Accioly es-
tá-lhe na massa do sangue; o col-
lega diz-nosmesmd que-—«tem mais
de 40 annos a mania, que orafrueti-
fica, n tende a perpetuar-se na raça».

Traz ainda o' .«Unitário» entre ar-
tigos noticiosos, os seguintes;

«Lyceu», «Imposto territorial)/,
«A Caveira»J(conto de C. Schmid)
«Bacharéis Cearenses» «Faculdade
Livre de Direito do Ceará», «Pa-
lheiro», clc. etc.

A Tti3i'uisi.TCA.--(Quarta-feira, S
. de Maio dc 1007.

¦
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Doslaciimps do serviço tclegraphi-1 que com o exemplo que lhes
deram os lavradores daquellcs
municípios, não deverão os de
Canoa, aonde já se iniciou a
acção do fisco, satisfazer a
extorsão tamanha, reagindo
contra a arbitraria e odiosa lei
que o governo do Estado man-
dou que se votasse para o
amiiquilamento completo das
forças vitaes do Ceará.

A reação aos absurdos é uni
direito que assiste a todo
cidadão. Não pàg-at é o mais
acertado.

co do jornal do governo om seguiu-
tes despachos:

—Na Câmara dos Deputados,, roív-
niu-se a commissão de podores, a-
fim de tratar tias eleições da Ba-
Íiíh o Alagoas. O sr. Cunha Macha-
do, encarregado de relatar a primei-
va,'] pediu o praso de 0 dias para
dar o seu parecer. O advogado .loa-

qüirri Tiros, ex-doputado poia Ba-
liia, declarou coutestar o diploma
do dr. Aureliano Leal, visto soro
mesmo inelegível por estar prpnnri-
ciado. Foi concedido o pvasò do 24
horas ao dr. Oiticlcá Filho, para
apresentai' contestação ati diploma
conferido ao candidato governista
de Alagoas.

--O paquete «Santos», do Lloyd.
arribou á cidade de Santos, om con-
seqüência cio um temporal.-.

---Chegou ao Rio, vindo do 
"Rio

Grande do Sul, o sr. Pinheiro Ma-
cliadp.

—Foram assignadas as propostas
das forças do torra o mar, roorga-
nisandoo quadro do pessoal docen-
te do Collegio Militar.

—O Prefeito do Rio domittiu os

chimicos o]outros funecionarios do

Laboratório Municipal, accusàdos
de «chantage».

—Hontem (í)) devora ler sido es-

colhido o ttleador» da maioria na

Gamara Federal.
—O dr. R. Alvi>s seguio para a

Europa.
RÍS...0 que tom na «Republica))

de ante-hontem.
O mais é a continuação da men-

sagem do presidente da Republica,
trauscripçpes, litteratices do Pitii,
folhetim, verrinas contra os advor-
sarios o... annuncios.

JORNAL, DO .CEARA
atnMMNMK3KNfCS9l

ECH08 E NOTICIA
MahHaakssaaBSBaayi

Trouxo-nÒ.s suas- despedidas por
tor do regressar para o Limoeiro, o
nosso prostantissimo amigo coronel
Seraphim Freire Gluivos, uni dos
homens do maior valor do opposi-
cipnisaiò cearense quo, altivo e so-
brancolro so tom batido donodada-
monte om prol da libortaçãode nos
sa torra das mãos dos prepotentes
bliffíirclfás minos.

as malas do vapor nacional «A-
ma/.ouas» para os portos do Norte,
foram transferidas para amanhã, (11)
a uma hora da tarde.

Rocober-sc-á impressos até |á lf2

recebeu a
CASA. ME-

NESCAL

tooslo tdrrítom

3$000
Cusla um mimoso JOGO DE 3AR..:

K.OS para llores, próprios para altares

Acha-se líosla ei
Limoeiro 'o nosso
Moura Machado.

pitai vindo do
amigo Joaquim

Fa/, annos hoje o nosso bom o
jovon amigo Júlio Vianna da Silva
Tavares, empregado da Estrada, do
Forro do Baturité,

Muitos parabéns.—»-<J»0'^>-*—

.Palcos è salões

-•-^•O^i-

l*aul Cabral & C AsSÃI/PO A MÃO ARMADA
l

li 0 ti

«THEA'l'R0 JOÃO CAETANO» -
Enorme ['oi a concorrência de especla-
dores ao espectaculo do honlora.

Entre as filas exhibiilas que mais agra-
__ ! daratri doslucamo.; <Criande corrida de

i DoniiílgÓ ultimo, 5 do touros» tVistá panorâmica de uma

(T corrente, dirigiu-se Pompcu vi.?s«m 
fâf? 

,Us "™'?M°V>

.. j Aguiar da Costa. liegOCUlll- I A pedido'geral foi anula aprèsen-
O jornal Otíicial pagOpe-it .ambulantC( da estrada U,lu a dos .Moodeiro- falsos., que

i nao fazia parte dofprosrumaia annun-los cofres públicos para pu-; de rodagem, para a cidade ciado.
plicar obscenidades, e don-iclè Pacatuba, quando foi

i • i • j li«QtM-vn^nr1'i,iiQii+A ^ocn 1f n Ar\' A. reforma eleitoral do A'io Grandede os sabujos de palácio, de inesperadamente assaltado 
(do Su] decrelad;1 J)Çlo ar. Borges de

Vez em ClUando Se atiram 
' P01* ^-rcs ludlVldltOS, áS 8 llO- Medeiros, manda admirlir no alista-

, I ras mais ou menos da ma-'tnü11^ t-'sllulual' ;i#àP°%,'?"'lc 
dtí '?:

lunosos, por amor do sr. quenmcnto, os eleitores Federacs e da
lllian, entre as povoaçÕCS ouLrás providencias anípíameiiie libe-

dr. Mecon, o moço, contra d Monguba e Pavuna. j 
»& que facilitam o çiircito do voto.

ts | ü coronel Marcos Andrade, ç.lie.lq
Além de CHICO metros republicano, apresentou varias emendas j

de brim preto, tomaram-lhe '^ tofm ac^ase ?###? 
° Pr°-'... jecto do gr. Woncoslau Esnobar.

OS gatunos, á Viva torça, j Foram apresentadas algumas outras
quatrocentos C vinte e cill- emendas;, que foram acceitas

co mil reis em dinheiro.

S. Quiteria, Senador Pom-
pue, Arraial, Quixerainobim,
S. Francisco, Sobral, são trin-
clieiras poderosas contra as
quaes se vão quebrar os abu-
sos traçoeiros do risco e que
não se deixarão levar de ven-
cida na lueta travada em oppo-
sição ao extorsivo imposto que,
no «túmulo caiado» o já bem
celebre templo das infâmias,
recebeu o baptismo das águas
lodosas em que se chafurdam
os tristes fâmulos da velha

Manequins de circo, estes
não tiveram a consciência bem
nítida do que lhes fizera vo-
tar, porque sem a noção de
independência, não se animam
a passar as vistas nas propôs-
tas que descem de palácio, es-
tudal-as e oppor-lhes uma
razão, qualquer que seja, em
bem da causa publica.

São cartieirinlios que se le-
vam placidamcnte.

Obrigados ao amen da rotina
palaciana, limitam-se ao simu-
lacro, aliás dispensável, de
discussão e votação, para, por
fim ser proclamada acceita a
vontade desorientada c capri-
chosa do sr. commendador
Accioly, que se transi or/tna
em lei.

O imposto territorial é um
aborto extravagante desse
corpo de ligisladores sui gene-
ris.

Não obedece á imposição de
nenhuma necessidade da ad-
ministração, a menos que se
não queira confundir os gastos
da insaciável familia com os
legitimos do Estado.

O regulamento para a sua
execução, que é uma peça
digna de uma leitura attenta, I

amidos nossos dos mais dis.
tinetos ; devef por amor do
sr. dr. Meton, pae, passar
para suas columnas o retrato

que infra offerecemos, em

que tão magistralmente se
acha delineado, pelo illustre
facultativo, o perfil moral do

patoteiro-mór de palácio :

«O COBRE) SUJO DA INFÂMIA

Stippuz que os mastins da
« Gazeta do Norte » eram
microcephalos; enganei me.

Elles são, como seus do.
nos, os mesmos donos da
desmantellada fabrica de
tecido cearense — testudos,
quasi bois ; mordem ou mar-
ram quando são mandados.

Sào accessos de hydro-
phobia que apparecem quan<
uo se aproxima a secca, e
só quem cura«os e o feiticei-
ro da grei que tem seo re
médio infallivel publicado
na—«Gazeta» de hoje, eil-o:

Água potassa.
Quinino portil, gr. 4.
Raspas de xifre de car*

neirO mocho gr. 8. Mistu"
re e ferva,

Explicação :
Água potassa serve para

lavar a alma porca dos
chefes do bando, corrom-
pida nas bancas da tavola-

gem, onde se esvae o di.-.
nheiro da fabrica de teci-
dos !

Quinino portil encontra-se
na casa dos leões e serve

para dar vergonha á quem
não lem e açular a fila dos
cães da raça.

Raspas de chifre de car-
neiro mocho é segredo do
auetor da receita que guar-
da-a para seu uso exclusivo,
mas ensina a á quem quei*
ra escovar-lhe a... as mãos.

Essa meisinha applica se
com vantagens i toda getio
te da greij principalmente
ao chefe que só cresce co~

Em ura dos dias do mez passado o
burgomestre de Ciney encarregou a
um guardo rural e a um padeiro da
villa, de conduzir um alienado chama-
do Leorand ao asylo de Dave.

A caminho para o asylo, verificou o hpra| da 'tardo do 11:
guarda rural que naquelle dia l.cgrahd I Òbjoctos para roglstrar ai/-
estava em perfeito lucidez o que os
médicos do estabelecimento hospitalar
não o receberiam nesse eslado,

De combinação com o padeiro lem-
brou-se de embebüdar o doido.

Em todas as tavernas da estrada en-
traramoslres c bobo ram a valer e
Lauto que chegados a Dave, doido e
escolta nào sabiam a quantas anda-
vam*

Por isso, o director do asylo não
ponde distinguir qual o doente.

Lembrou-se de telenhonar para Ginpy
perguntando :

—Qual dos três é o doido ?
Legrand (o grande), respondeu

as

lacohicamente o burgo mestre.
O doutor mediu os tres homens e

mandou agarrar o guarda rural, que
era exatamente o mais alto da pulrulha.

A imminencia do contragimento es-
pancou nelle as fumaças do vinho e
fel-o protestar c mi energia, mas em-
bora gritasse e estramunhasse como um
demônio em pia de água benta, não
escapou da ducha oompensudora.

Legrand e o padeiro regressaram
como bons companheiros paia o Ciney
onde o doido teve 0 espirito da procu-
rar a mulher do guarda rural e dizer-
lhe:

—Não sabia que seu marido era
doido. Coitado !... Acabo do deixal-o
no hospício de Dave.

11 l.[3 horas tia manha" de I I:
(larl.as para o interior até

hora da tarde do II:
fclom idom com porte

ás I hora cia tardo do I I
Idom para o exterior

hora da tardo do II;
Emissão/Io valos até ;í

ila manhã.
¦—*-4»:o:'^-

Potocas

duplo ali'
'até 

a, 1]2

;í 11 líoras

0 governo de Bélgica, por iler-
DOS assaltantes Uni era médio da sua legàçãoíno Rio.de Jaiiei-

Conta-nos a «Gazeta de Noticias»1 do Rio de Janeiro :
Deu-se em um bòlld da Eacola Mili-

tar, no Catlete, um caso que mereço
ser registrado. No segundo banco da
frente iam uma sonliora e dous cava-
lheiros, um dos quaes accendeu o
charuto.

de estudos e os regulamentos dos
principaes institutos de ensino, actu-
almente em vigor.

Ao sr. ministro do interior foi en-
viada uma nota a esse respeito pelo
sr. ministro das relações exteriores;

quo x

-Não se pode fumar nos ires pri-
meiros bancos.

12$000
E' o preço de um optimo CAN-

DIEIRO para cima de mesa.
Raw, Cauhat. & G'í

E' uma fortuna para .ji torra
asfua do mar seja salgada.

Em primeiro logar, se o mar fosse
doce como os rios, conterias de molus-
cos úteis o outros pnimaes marinhos
nao poderirm ahi viver, e não toriarnos
tufto pouco ossas adoráveis iiliás de coral
que são simplesmente formadas pelos
saes dos mares quentes

As grandes correntes, como o Gülff
Siream, o à corrente do Japão, Iam-
bem nào existiriam para, por assim
dizer, arèj.lr.era-ds oceanos e trazerem
calor e vida a centenas de milhares de
milhas quadradas, que suriaiu terras' uezeSi
estéreis efe géiadas; que modificar-se-
iam ou cessariam de existir, se a água
tios mares que as banham não estives-
so tão impregnada1 dé sal.

Espirito dos outros
Indo um embaixador de D. João

III cumprimentar Carlos V, entrou
em Hespanha acompanhado por de-
zoito cavalleiros.

Vendo-o alguém perguntou
gracejando :

—Virão por acaso tomar Casfella ?
—Para isso—respondeu o embàixa-

dor—não eram precisos tantos porlu-

.,..,- 0 conduetor approximou se e pre
negro; vestia calca e pahtot ro; '™uiestou desejo pe possu.r um veniu.& .¦¦•. ¦ ¦¦;¦' , relatório summano, reduzindo a gran- NT
preto e trazia cliapéO de des traços a organisa<?ão administra-
palha; o segundo, também! va .c scientifica do ensino no Brazil;

,° assim como o texto dos programruasnegro, trajava calça de ris-
cado grosso e camisa par-
da, já suja; o terceiro, ca-
bodo escuro, barba uni
tanto crescida, rosto re-
dondo. trazia chapéo de pa-
lha e roupa de brim branco.

Pompeu Aguiar que é na-
tural de Pilões, município
de Pacatuba, apenas che-
gou a mesma cidade, levou
o facto ao conhecimento
das autoridades que nenhu-
ma providencia tomaram.

O dinheiro que levava,
foi recebido 'nesta capital,
era o resultado de vendas

que effetuara e constava de
duas notas de duzentos mil
reis, uma de vinte e outra
de cinco.

Das notas de duzentos
mil reis, uma foi recebida
de Manoel Alves portuguez,
negociante de farinha no
mercado publico; e a outra,
de Pedro José Nonnato,
também negociante de fa-
rinha; os vinte e ciuco mil
reis restante lhe foram en-
tregues por Manoel Auto-
nio, caixeiro do snr. Ovidio
Leopoldino.

Ao snr. Major Sampaio,
delegado de policia d'esta
capital, cumpre providen-

que o

Um medico, possuidor do uma
teçbniça apurada, cie fino layòr sei-
outilico, dizia a uma das suas cli-
ou tos:

—Na culminância da febre, V.
E.vo'í thermomotrizo-so, o... tomo o
quinino.

—V. Bxc? tliormoinotri/,o-so o...
—Ah! já sei.,! já sei! O doutor

quor dizer que ou aplique o thor-
mòmotrò'quando a febre estiver ai-
Ia, o tomo om seguida o quinino'.'—E' isto mesmo, sim.

SECCáO DE TODOS

w*2

Ai

pelas contradicções pela inco- j 
mo rabo de besta P3™ bai

herencia que se verifica em su-: xu, que solfre de—hebetu<
as varias partes, é a serpe que de--e será d'ora em d.an-
vae servir de manejo aos ca
prichos dos prepostos do go-
verno acciolyno e quebrar
energias obrigando o honrado
lavrador a pagar aquillo que
suas forças não permittem.

Mais honrado que o sr.
Accioly impondo tão pesado
tributo á classe tão laboriosa,
é o beduino que nos desertos,
arriscam Io a própria vida, ata-
ca para roubar o incanto vian-
d ante.

No interior já começa o as-
salto, dizemos, a cobrança

te o responsável pelos ata-
quês de fttrto de sua ma-
tiifií.

Fortaleza- S—ó —88.

Dr. Afetou d'Alencar, >

(Do «Cearense > nV 104

de 9 de Maio de 1888.)

(*) Reproduzido a pedido.

ciar com a urgência
caso exige.

Xristé Pliilosopliüt

Ia Rosa vestir-se, e do vestido
Uma voz so desprendo e assim murmura:
«Muitas morremos de umaSorte escura.
Por que te envolta serico tecido !»

Ia toucar-se, e escuta-se um gemido
Do maríümqueus madeixaslhe segura:
«for dar-teo affeite desta niinhual-

(vuru,
Jaz na selva meu corpo sucumbido!»

Põe um collar, e a pérola mais íina :

Insulto b aiirealo
Hojej á uma hora da tar-.

de, mais ou menos, esta-,
vam seis alumnos do Ly-
ceu, d praça Voluntário, 'nes«

ta capital, entretidos talvez
em commentar as causas
que motivaram o fechamento
d'aquello. instituto de ensi-
no secund rio, quando fo-
ram ineperrtil imente surpre
hendidos por vinte praças da
ouarda civicá ao mando de
um alferes-

Os esbirros do sr. Ac-,
cioly mostraram..se, corno
sempre, dignos da farda que
envergam ; e, entre insultos
e villanias, ameaçaram con-
duzir até c posto policial
as creanças que, surprehen-
didas pelo ataque bruco, de
que eram victimas, mal des-
faiçaram o seu espanto.

Eis até que ponto tem
descido as publicas admi
nistração no governo do sr.
Accioly que não trepida
mesmo cm mandar aggredir

Um cão saltou n'um soldado e mor-
deu-o. 0 soldado, puchando do sabre
matou immediatamente o animal.

Acudindo o dono da fera, ponderon
ao soldado que era desliumano o ma-
tar um pobre canino. O matador podia
bem ter dado com o cabo. em vez de
dar com o ferro.

Ao que respondeu o soldado :
—Você parece que lem razão, fvías

o raio do cachorro não me mordeu
com o rabo ; foi com os dentes...

Galino escreve a um lilho ausenlo .
«Esqueceu-me dizcr-lo que tua

irmã foi pedida em casamento.
Deixarei isso para a próxima carta.»

Entre o devedor e credor :
—Fat favor de me dizer quando me

paga esta conta ? Eu não posso cá vir
todos os dias da semana.

—Qual é o dia que lhe convém mais?
—0 sabbado.
—Pois então venha cá todos os

sabbados.

«Para pescar-me quantos párias, quan ... . .
(tos 11 e insultar pelos seus sican-

os a creanças inotTen^ivas
K' eme o velho e démen

Padeceram no mar lugubres sorles

E' Rosa chora: *0h! desditosa sina
Todo sorriso
Toda vida se tec

CARLOS DE LAKT.

Todo sorriso é • feito do mil prantos, te pacha acaba de rétébèWà
íce de mil mortes l> , , ,.

SoíFreis dysppesias *?—
Usaeae a Camadas GÒTTaSDA

desse imposto... E jjereraosSVIDA o logo vereisa cura.

t) sr visconde do Soua.i -oares
teve a genlilesa de enviar nos » «iVlma-
naque da Familia» para iy07, publi-
cado pelo seu Estabelecimento Indus-
trial—Pharmaceütico.

Essa útil publicação que a cada
anno vae adquirindo melhoras e todo
dia sè torna cada vez necessário a
uma casa de familia, pelas indicações
proveitosas que contém, entra' no seu
16? anno do vida.

mocidade do Lyceu ul li-
cçã 1 do civismo e di^nida--
de que lhe tem feito perder
completamente a tramonta-
na.

O bravo commandante
da famigerada escolta era
o alferes Gustavo RodrL

gues, cujo nome registamos
com pezar.

Livros para o Lyceu
e Escola Normal i
Casa Menescal »w"°Fo,rein6 e 8

Movimento do Porto
Vapores £sperados

DO NORTE
Planeta 11
Pernambuco 20

DO SUL
Nac. Amazonas ~. \

« Brasil 13
í

CORREIO

PARABÉNS
IO. JL<\ JJ.

Passa hoje o anniversa-
rio natalicio de nosso joven
collega e amigo Júlio Vian-
na da Sdva Tavares.

E' motivo muito justo
para botar^se o vapozinho
a trabalhar com toda pres-
são para poder suportar a
caldeira.

J Octavio.
O. Sampaio.
Raul Braga.

Mourinha.
Praticante.

Beuttenmuller.
João Esteres.

¦)V €quitativa
Avenida. Central, 135

Rio DE) Janejiro

Apólices resgataveis a di-
nheiro.—Pagamento de uma
apólice sorteada em 15 de
Abril de 1907:

Recebi da <A Equitati*
va» dos Estados Unidos do
Brasil, sociedade de Segu-
ros Mútuos sobre a Vida,
a quantia de cinco contos
de réis (Rs> 5:ooj|)$oooa
proveniente do sorteio e
que se procedeu em 15 ds
Abril deste anno^ em sua
apólices sorteiveis em di-
nheiro e em cujo sorteio
foi a minha apólice, sob n?
44 128—comtemplada^per*
manecendo a mesma em
vigor, nos termos do actual
contracto do sepuro

Ceará, 1? de Maio de
1907.

As malas do vapor nacional «A-
racaty» para Pernambuco e Rio de
Janeiro, fechar-se-ão amanhã (11)
ás 3 horas da tarde.

Receber-se-á impressos até tis 2 lr.2
horas da tarde de 11:

Objectos para registrar até lis
1 li2 horas da tarde de 11;

Cartas para o interior até ás 2 lt.2
horas da tarde de 11;

Iclem idem com porte duplo até
ás 3 horas da tarde de 11;

Idem para o exterior até ás 2 It2
horas da tarde de 11;

Emissão de vales até a uma hora
da tarde de 11.

Dr. Manoel Dias Pereira.

Testemunhas: Dr. Vi-
cente da SiWa Porto e João
de Alencar Araripe.

Firmas reconhecidas pelo
Tabelliào publico.

apólicei\OTA í — Esta
continua em inteiio vigor,
e; na forma do contractOj
concorrerá aossorteires que
faltarem para completar a
terminação do referido cone
tracto.

Ceará,
1907.

1° de Maio de

V
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JORNAL DO CEARA

Illustre Amigo Dr. Fran-

cisco R. Salgado.

Tendo recebido do ami-
no, digno Representante e

ÍJanqueiro da importante

Sociedade de Seguros so-

bre a Vida e Marítimos e

Terrestres «A Equitativa»

dos Estados Unidos do

Brasil, a quantia de cinco

contos de réis, (Rr,
5'oóo$ooo) que coube-mie

por sorteio de minha apo-

lices n? 44.128 ;—continu-
ando o meu seguro em

pleno vigor, cumpro o de-

ver de salientar o pròmpto

pagamento da referida im>

Tneaípo 'João Caetano
Empreza COELHO

(jnematographo 
"parisiense

Bambado 11 maio AmanhaiAmanha
PRIMEIRA-PARTÈ

Ouverture pela orchestra
O que se p^ssa no meu Hotel

Bombeiros Americanos

Grande combate em u na floresta nas margens
io Yalú Vista de grande duração onde se vê e^tam-

2£ £if 0£>Mi
DE

jjromojormio Composto
(Formula do l»r. dinirdo N«lKa«lo)

MODIFICADO B PREPAK TH)

PELO PHARMACEUTICO

AHTONÍO M GOtf A TaKüPHILO

portancia, o que agradeço pado o heroísmo do soldado patriota.
não só ao distineto amigo,

domo também aos illustres

Directores de tão útil so-

ciedade de seguros. Sou

com estima e consideração,

tmigo
Dr

3"3

errato
Manoel Dias Per ti

ATTESTADOS

Attesto quo o illustrado me-'
dico e operador. Sr. Dr. Ma-
no*?l Moreira da Rocha extrahiu
a forcepes, um meu filhinlio,

que nasceu sem o menor de.
feito, ficando minha mulher em

perfeita saúde, como se o par-
to fosse o mais natural poesi-
vel.

Accrescento mais que o meu
illustre amigo St" Dr. João
Guilherme Studart, que asais
tiu a operação, felicitou calo-
rosamente ao Dr Manoel Mo-
reira pela rapidez e perícia com

que executou a extracção cirur-

gica.
Fortaleza 9—5—1907.

Antônio de Oliveira Martins.

Declaro ..que o Dr. Manoel
Moreira da Rocha, proveeto cli-
nico desta capital, extrJtiu
a forceps uma croança minha
filha, no dia J.G de Janeiro de
1905. sem o menor incouveni-j
ente e que a parturiente minha 1
mulher e acreança, até a pre-
sente data, nenhum incommodo
ou lesão lhes sobreveio em con-
seqüência da intervenção oi-
rurgica;

Ceará, 26 de Abril de 1907.

Alfredo da Silva Menezes

(Empregado da casa Amaral
& Mattos.

Declaro que o dr. Manoel
Moreira da Rocha, no dia 19
de Novembro do anno passado,
extrahiu uma creança cora a
maior facilidade, sem haver
onsequencias fataes, estando
até hoje, a parturiente, que é
minha esposa, e a referida cre-
anca em perfeito goso de saúde

Fortaleza, 30 de Abril de ..'

1907.
Firmo Rosa

Me,le Latira no arame (A pedido)

SEGUNDA PARTE

Symphonia
O Thezouro do Satanáz
Muito apressado (Cômica)
Viagem de nupeias interronpida

10 O cazamento do inglez. (A pedido)

12
13
•4
15

TERCEIRA-PARTE

Symphonia
Cartas transparentes
Baile Hespanhol
Salteadores de alta estrada
Samsão e Dalila

Tem-se obtido co-n ente medicamento extraordinário resulta-
do iio tratamento de todos os casos dt» Tosse, Rouquidão, Ca*
t/jarro pulmonar, usl/ima Laryngité, Tosse'nervosa, Fraqueza
pulmonar com escarros sangüíneos influeza, etc.

O melhor remédio para a cura do coqueluche d-a ernanças.
Poderoso calmante e desifectante das vias respiratórias.

Diiuiuue e supprime a febre dos tuberculosos.

nnCTJT [Adultos : 3 colheres das.de sopa per dia
U\JU d 

jcrèanças: 3 •" " " chá " "

DEPOSITO:

f fia Fina da Francesa
48, RUA MAJOR FACUNCO, 48

CEARA'—FORTALEZA

Vends-se também nas pharmacias Pasteur' Pontes e Albano.

PREÇO E HORA DO COSTUME

po Tfieafcoí âo Thealro!

pr. Gentil pedreira
Medico k Opehadou

•«:»—

Consultas na Pharmacia Galeno, das
ás 2 horas.

Residência — Boulevard Duque dc Caixias n? 15

CEARÁ

Livros Collegiaes
na @asa Menescal

6 e 8-íraça ii Ferreira-618

Sociedade Protectora
Cearense

SATYRO VERÇOSA
São convidados os Senhores

sócios a vir pagar a 43 a contri-
buição de dez mil réis, rela-
tiva ao ial lecimento do sócio
Sátiro Verçosa, no prazo de
dez dias úteis, a terminar em

) 16 do corrente,
Declaro que em dias do mez ' 

Fortal ,o de Maio de 1907.
rtnci>n/t r/iTfft iv» inkn wi ii InAti nitn_ *

João da Fonseca Barbosa
Director-thesoureiro. 2—5

Sóitás da vida-
o remédio que estabelecer

passado teve minha mulher cre
anca, cerca de 3 huras da tarde,
não expellindo as ultimas.

'As 9 horas da noite, vendo-a
quasi morta, fui á casa do Dr.
Manoel Moreira da Rocha pe* ,
dir-lhe .por caridade fosse sal a cura de qualquer doença
vala. Sem perda de tempo, me |po estômago ou do fígado
acompanhou aquelie facultati-
vo que, chegando á minha casa
fez a extracção da placenta que
estava muito ligada.

Minha mulher não sentio
conseqüência alguma e está bôa.

o
José Lino Lustoso

(Empregado da Fabrica Pom-
peu).

.Tj--f: •.'-"Vi ."•'"> .?*•"»!. (?"**&.

úòúúu*
Vende uma taboa de pi-

nho de 22 palmos.

ümiliv Sá

Alfaiataria Andrade
Club de roupas
Os sócios inscriptos na

segunda serie, o ultimo que
for sorteado terá direito
aos 150 mil reis e ao
terno de palitot.

cãféT
De Baturité

De i.a qualidade. Vendem
J. Bruno Filho & O

PRECISA-SE 
de meninos para ven-

der esta folha.

Xarope Deprativo
FORMULA

—DO—

Dr. Eduardo Salgado
preparado

3ç>e!o pharmaceutico
Antônio da fosta

Theopuilho
—:o:—

De todos os medicamentos des-
tinados ao tratamento da impu-
reza do sangue é este o que
melhores resultados tem apresen-
tado.

E' de êxito seguro no tratamen-
to das diversas manifestações sy-
philiticas, como sejam : syphili-
des, ulceras, gommas, placas mu-
cosas, paralysias, assim como
d'aquellas que freqüentemente têm
sede" no nariz, bôeca, etc.

E' ainda preconisado no trata-
mento de eicrofulas, dores rheu-
maticas, inpingens e de muitas
outras affeeções da pelle.

E' o melhor de todos os
D epurati vos

Dose :
Adultos : l colher das de sopa ás

refeições
Creanças : 1 colher das de chá

ás refeições
DEPOSITO :

IPharmacia ITranceza
48—Rua Major Facundo—48

Ceara— Fortaleza
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Artigos Seiigiosôi

)\ttençâo
A nooenaidado de se saber das

horas accentua se cada ve/ mpis.
Quantos desgostes pede-se

evitar n'uma caaa tendo-so um
bom relógio I ,

Mas nem todas na fairiiljfts
tem recursos e podem córiipràr
um relógio.

Para facilitar as famílias
cearenses a compra de tão ne-
nessario objecto, que as vezes
torna-se até indispensável, re-
solveu a casa C. Mesiano abrir
um club cooperativo de re!o-
gios' pagando-se prestações se-
manaes de dois mil (2$00(>) du»
ránte 12 somauas.

Ub relógios era caixa de ma-
deira fina com epida para oito.
dias acham se em exposição na
casa C. Mesiano Rua do M.
Facundo 78.

Acha-se aberta desde jf'i a
inecripção dos sócios para a ae
rie A.

4—12

Aos Senhores :¦
OpraJores fie Borrada
Os abaixo assignados

previnem aos seus agentes
e freguezes compradores
de:

Borracha IPiauliy
Dita TJrnburetama
Dita A.ssai-é
Dita C) rato
Dita Machado

e outras qualidades, que'-
no presente anno não
acceitarão absolutamente

gênero viciado, com terra,

pau e outros corpos estra-
nhos que desvalorisam o
artigo, como se deu na
safra anterior, em que não

pequenos prejuízos soffre-
ram em suas remessas para
a Europa, etc.

Queiram, pois, ditos seos
agentes e demais íregue-
zes, deste como de outros
Estados, tomar nota e não
se deixarem enganar, na
certeza de que toda bor-
racha que não for conside-
rada de primeira não terá
entrada em seu armazém
desta data em diante.

Boris ITrères.

Menescal
6 e 8-Praça do Ferrelra-6 e 8

19—4—07. 8-36

Catecismo
DA

Doutrina Christã
Mandado publicar

pelo Exmo. e Revmo. Snr.
D.Jeronymo Thonié da Silva,

Arcebispo Metropolitano da
Bahia e Primaz do Brazil. e

pelosExmo o Revmos.Snrs.
Bispos do Amazonas.Marauhão,

Parahyba e Alagoas.
Approvado pelo Bispo do Cea-

ráoExmo, e Revmo. Snr.
D. Joaquim José Vieira.

PARA USO DE SEUS DIOCESANOS

Um volume encr. .1... • •, l$5()rj

A. VENDA NA

Casa jVíenescal
DE

Menescal «fe Ribeiro.

praça do ferreira rvs. 6 e 3

IDepixxirLa,
de

iiiiüSS •:
Cura toda e qualquer impureza
do sangue; combate séguramen-
te. os rbeumatismos, as coceirae,
as boubas, as empigens o
todas as doenças provenientes
do mal humor do sangue.

Remédio único de sabor
agradável.—A venda em todas
as boas pharmacias
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A Manteiga Lepelletier é conhecida ,
em todos os mercados do s
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.1barmacia üoii
p¦i

Vinho Reconstituinte
DO

Dr. M, Moreira da Rocha
Este vinho é de resultados

prodigiosob nas pessoas conva-

lescentes, anêmicas, senhoras gra-
vidas e depois do parto. Cura

em pouco tempo as flores
bi ancas.

vende-se em teta as Mas
mamadas u tóato

Preço—4$5oo

0 Xarope de Cabeça le Nep
IODURaDO

do Pharmaceutico

3, p. de Hollsnda Cavalcante

Xarope leiiici o Bromoformio
(PUL MOINA)

V
do pr. astrolabio passos

Este remédio é prodigioso em todas as mo-
lestias do apparelho respiratório.

Vidro 2$õ00

pílulas de Cerpina e germes.
DO

3)f. f&. .Moreira da $oási
Estas pilulas cuidadosamente manipuladas

consrtituem um medioamento de alto valor
no tratamento das moléstias do apparelho
respiratório.

Compostas de substancias completamente
innocentes á mucosa gástrica, facilitão a expe-
ctoração eao mesmo tempo desinfetuo a
tecle pulmonar.

Caixa 2$í)00

Pilulas de Thymol
DO

jibro-papelaria jpivar
-DE-

ivar
ruas—iv jor Facundo, 74 e Assembléa, 37

FORTALEZA—CEARA'-BRAZIL

•,ia
MS

m

10 Xarope Peitoral Composto |
POR p

F. Randolpho X, |i
da Silva |*m --  &

atem
Approvado pela Inspe- |b

ctoria de Hygiene do *?
*Â Ceará, é o melhor de to- &

Edições da casa "íBiW

depura o sangue contaminado pelo germen da
syphi|is. Tem sido impregádò^m todas as mo-
isetias que procedem cie impuresas do sangue
Os resultados são os mais satisfatórios.

Vidro 2$500

DR. M, MOREIRA da ROCHA.

Especifico contra a hypoemia— «vioio de
comer terra>—geophagia.

Wia Fina cia J§)ollanda
RUA SENADOR POMPEU N. ioo

2*000

5$000

10$000

6$000

5$000

í§000

1$500

si
BR3 m IP

ia

RUA

.. Cabral 4 Q
MAJOR FACUNDO 64a

y.yh-y.
¦

ny -i >-• y-.

Chamamos attenção de sua illustre freguezia para as seguintes

marcas de charuto?; de que teem constante depósito para vendas

emgrosso e a retalho, e a preços os mais módicos possíveis.

De Costa I^erréiráP & IPeima.

Bella Bahiana, Sympathia, Noemia, Olhe, Lindos, Selectòs,Luzoç?,
HyghvLife, Corneteiro, Grazielb, Rainha Regente,

Chiquita,' Ponche, Cigarrilhos Mimczoi. »

I3e A. Caetano da Silva

Victorina, Rouquet, Roxinhap, Brasilenos, Turunaf, Marocaf,
- Leopoldo. Bohemio?, Cartollinha, Nho-Nhof, Cartolb,

Vulcanop.

Em vista do grande e variado sortimento que offerecem ao
""respeitável 

publico , ninguém deixarádé ficar satisfeito quanto a qua-
idade e preços fazendo uma ligeira visita á Bua Maior Facundo 644

>v Fortaleza

Noções de kríthmetica Prflíica,illuatraila com muitas gravuras
pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. l$500 cart.

Apontamentos de Arithmetica. tratado elementar de mathe-
maticas, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 4$
cart. p!

Álgebra Elementar, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira,
-2 volumes

Noções de Chimica Geral, poli, dr, Francisco Marcondes .
Pereira, br. 5$ cart.

Todas eBtes ob-ns tbvara cacriptas de acccvdo com o program-
ma do Gymnasio Nacional o estão atloptadaa official e

particulnrnicnto ani quasi todos o a estabelecimentos de
Instrucção do Pai/.

Lifões de Geoqráphia Geral, pelo dr. Thomaz Pompeu ».
Brasil, Lente'db Geographia da éx^FiS.cdla Militar- Ceará,

1 vol. cart
Resumo da Geographia do Ceará, pelo professor João G. Dias

Sobreira, br. com capa
Resumo de Grammatica Portugueza^ pelo mesmo professor
«art, ,

Cathecismo da Doutrina Christã, por D. Joaquim José Yiei-
ra, 1 vol. br

Pequeno Cathecismo da Doutrina Christã, para uso das cie-
ancas • i •

Taboadn Grande, ou pequenas noções de Arithmetica
Cartas de A BC, ou primeiras noções de leitura
Cancioneiro do Norte, por J. Rodrigues de Carvalho br.
Poema de Maio, versos de Jv i-odrigues de Carvalho
Manual do Rabem-corpus, fonuSíiuiüq pratico por N. Silva
Lyra Sertaneja, por Hennino de O. Branco, br.
A. Fome, de Rodolpho Theophilo} historia da secca do Cea-

rá vol. br. .
A. Varíola e Vaccinação no Ceará, de Rodolpha Tl,ieophilo

br, .
Collecçâo das Leis do Processo Judiciário no Estado do

Ceará
Legislação Municipal no Estado do Ceará,- por Cesidiü de

A. Martins Pereira br.
Poezias completas, pelo dr. Manoel Segundo Wanderley br
Amor e Ciúme-drama— pelo dr. Manoel Segundo.Wander-

lev br
Providencia, drama, pelo dr. Manoel Segundo Wanderley

Brasileiros e Portuguezes, drama histórico, polo dr. Manoel
Segundo Wanderley, br.

As Três Datas, drama histórico, pelo dr. Manoel Seguundo
Wanderley. br.

A Promessa, Drama infantil, por Henrique Castriciano, no

prelo, br.
<§>randc depôs üo de: s

LIVROS aobre inBtruccão primaria, segundaria e- curso.

„ religião,
medicina.
direito e jurisprudência,
educação cívica e moral,
litteratura, etc, eix.

JICCIONARIOS e gramática, seléctaa c compêndios para estudos das lin-

guas: portugueza, francéza ingleza, allõmã, hespanhola, italiana, latina
e grega.

TRATADOJ DEMUSICM para: piano, violino, mandolino, flauta, violão
clarineta e compêndios de soifeijos.

PAPEIS" almasso, pqrtuguez, olncio, amizade, diplomata, phantazia. seda
de cores e sortidas, algodão cores sortidas, jornal impreaão, assetina-
do e papelão.

CARTÕES dé i visita, phantazia, tarjados, etc.
ENYELOPPES: oommerciaes, diplomata e officioa-Objectos para Eacrl-

ptoxrs» e Ropartigõea Publioaa, tintas, eto,_eto

c| dos os preparados até |^
<& hoje conhecidos contra:— W
11 Bronchites, Inftnenza e |
M zjfeçções pulmonares. §>*M 

A efficacia d'este po« |J
^ deroso medicamento,cons l^

titue o seu único recla* W
me. ft>

J£ Acha-se a venda na ]^ua «^*| S^na Jvladureiran. 85. ^

É
1 INFORMAÇÕES g
I na Praça J. d'Alencar, 14. è:

Cír,

Preço . . . 2$ooo W

^^Ü|?^1^ÍÍ§ WWÊÊ! M
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$

$100
$100
2$000
2|000
2$000
2$000

3$000

2$000

2$000

J$000
2

Por quanto vende uma dúzia de

«nagre-IP ;x,j:rc?
Português, tinto ou branco

Praça do Ferreira n. 38
EMÍLIO SA'

i

2$000

2$000

3$000

1$000

1$000

aBoadodecedFO
Tem em deposito e está res

cebendo grande quantidade de
dúzias, vende a tamanho medido
ou como melhor convier ao com*

prador.
Bôa concecção para as com»

pras de ioó dúzias acima.

João Nery
fyia Jtfajor facut\do 110 v 28—30

^accas paridas
Nesta typographia in-
forma-se quem tem
excellentes vaccas de

leite para vender com crias
Short horn.
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Vende-se:
Casas( chácaras, si-

tios e terrenos nesta CaP^
tal, a tratar com

Francisco Bezerril.

EIscovas para deníes,
-*as melhores que Tem ao nier-

ca<lo vende a
CASA MENESCAL,


